
ANTO
LOGIA 

DE 
AUTO
RES 
DA 

CPLP 
MAIO 2016

Coordenação do Ensino 
Português no Reino Unido 

e Ilhas do Canal
Ministério dos Negócios Estrangeiros



	 No quinto ano de comemoração do Dia da Língua e da Cultura Portuguesas, 
oferecemos o quinto volume da Antologia de Autores da CPLP.  

	 Os textos aqui apresentados são os lidos pelos alunos da rede de ensino 
Português no Reino Unido e Ilhas do Canal, pela celebração do dia 5 de maio, em 
Londres. São poemas de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
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	 Com este evento, festejamos anualmente a diversidade vividas nas nossas aulas 
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britânica. Com as famílias e a comunidade, juntamo-nos para ouvir ler poesia e para 
ouvir música, um presente das nossas crianças e jovens neste dia de festa.  

	 Juntos somos muitos, orgulhosos de falarmos uma língua viajada e vivida em 
todo o mundo. 

Londres, 7 de maio de 2016 
Regina dos Santos Duarte 
Coordenadora do Ensino Português no Reino Unido e Ilhas do Canal 
Instituto Camões – Embaixada de Portugal em Londres
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ANGOLA 

O livro 

Eu sou um livro,  
sou importante.  
Tenho um trabalho  
emocionante 
 
É com palavras  
que me sustento 
e nelas levo  
conhecimento. 
 
Se alguém procura  
o que fazer,  
sou opção  
de bom lazer.  
 
Eu posso ser 
muito engraçado,  
deixar você 
bem humorado.  
 
Eu posso ser 
seu professor 
e lhe ensinar 
com todo amor.  

 
Eu posso ainda 
ser seu amigo,  
levar você 
sempre comigo.  
 
Eu só não posso 
fazer careta 
se me abandonam  
numa gaveta. 

Rosa Clement    



BRASIL 

Dialética 

 
 
É claro que a vida é boa   
E a alegria, a única indizível emoção   
É claro que te acho linda   
Em ti bendigo o amor das coisas simples   
É claro que te amo   
E tenho tudo para ser feliz   
 
Mas acontece que eu sou triste... 

Vinicius de Moraes 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



BRASIL 

Cantiga da babá 

 
 
Eu queria pentear o menino 

como os anjinhos de caracóis. 

Mas ele quer cortar o cabelo, 

porque é pescador e precisa de anzóis. 

Eu queria calçar o menino 

com umas botinhas de cetim. 

Mas ele diz que agora é sapinho 

e mora nas águas do jardim. 

 
Eu queria dar ao menino 

umas asinhas de arame e algodão. 

Mas ele diz que não pode ser anjo, 

pois todos já sabem que ele é índio e leão. 

. 

(Este menino está sempre brincando,dizendo-me coisas assim. 

Mas eu bem sei que ele é um anjo escondido,um anjo que troça de mim.) 

Cecília Meireles 



BRASIL 

Pontinho de vista 

Eu sou pequeno, me dizem, 

e eu fico muito zangado. 

Tenho de olhar todo mundo 

com o queixo levantado. 

Mas, se formiga falasse 

e me visse lá do chão, 

ia dizer, com certeza: 

– Minha nossa, que grandão! 

Pedro Bandeira



BRASIL 

Cavalinho branco 

À tarde, o cavalinho branco  
está muito cansado: 

mas há um pedacinho do campo  
onde é sempre feriado. 

O cavalo sacode a crina  
loura e comprida 

e nas verdes ervas atira 
sua branca vida. 

Seu relincho estremece as raízes  
e ele ensina aos ventos 

a alegria de sentir livres  
seus movimentos. 

Trabalhou todo o dia, tanto!  
desde a madrugada! 

Descansa entre as flores, cavalinho branco,  
de crina dourada! 

Cecília Meireles 



BRASIL 

No meio do caminho  

 
No meio do caminho tinha uma pedra   
tinha uma pedra no meio do caminho   
tinha uma pedra   
no meio do caminho tinha uma pedra.   
 
Nunca me esquecerei desse acontecimento   
na vida de minhas retinas tão fatigadas.   
Nunca me esquecerei que no meio do caminho   
tinha uma pedra   
tinha uma pedra no meio do caminho   
no meio do caminho tinha uma pedra. 

Carlos Drummond de Andrade 

		 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	



BRASIL 

Língua de Nhem 

Havia uma velhinha  
que andava aborrecida  
pois dava a sua vida  
para falar com alguém  
E estava sempre em casa  
a boa da velhinha,  
resmungando sozinha  
nhem – nhem – nhem – nhem – 
nhem – nhem  

O gato que dormia  
no canto da cozinha  
escutando a velhinha  
principiou também  
a miar nessa língua,  
e se ela resmungava,  
o gatinho a acompanhava:  
nhem – nhem – nhem – nhem – 
nhem – nhem  

Depois veio o cachorro  
de casa da vizinha,  
pato, cabra e galinha  
de cá, de lá, de além  
e todos aprenderam  
a falar noite e dia  
naquela melodia  
nhem – nhem – nhem – nhem – 
nhem – nhem  

De modo que a velhinha 
Que muito padecia 
por  não ter companhia 
nem falar com ninguém 
ficou toda contente 
pois mal abria a boca  
tudo lhe respondia:  
nhem– nhem – nhem- nhem – nhem 
– nhem 

Cecília Meireles



BRASIL 

A bailarina 

Esta menina 
tão pequenina 
quer ser bailarina.  
Não conhece nem dó nem ré 
mas sabe ficar na ponta do pé. 

 
Não conhece nem mi nem fá 
Mas inclina o corpo para cá e para lá. 

 
Não conhece nem lá nem si,  
mas fecha os olhos e sorri. 

 
Roda, roda, roda, com os bracinhos no ar  
e não fica tonta nem sai do lugar. 

 
Põe no cabelo uma estrela e um véu  
e diz que caiu do céu. 

 
Esta menina 
tão pequenina 
quer ser bailarina. 

 
Mas depois esquece todas as danças,  
e também quer dormir como as outras crianças.  

Cecília Meireles



BRASIL 

A boneca 

Deixando a bola e a peteca,   
Com que inda há pouco brincavam,   
Por causa de uma boneca,   
Duas meninas brigavam. 

Dizia a primeira: "É minha!"   
—  "É minha!" a outra gritava;   
E nenhuma se continha,  
Nem a boneca largava. 

Quem mais sofria (coitada!)   
Era a boneca. Já tinha   
Toda a roupa estraçalhada,   
E amarrotada a carinha. 

Tanto puxaram por ela,   
Que a pobre rasgou-se ao meio,   
Perdendo a estopa amarela   
Que lhe formava o recheio. 

E, ao fim de tanta fadiga,   
Voltando à bola e à peteca,   
Ambas, por causa da briga,   
Ficaram sem a boneca ... 

Olavo Bilac



BRASIL 

Ou isto ou aquilo 

Ou se tem chuva e não se tem sol,  
ou se tem sol e não se tem chuva! 

Ou se calça a luva e não se põe o anel,  
ou se põe o anel e não se calça a luva! 

Quem sobe nos ares não fica no chão, 
quem fica no chão não sobe nos ares. 

É uma grande pena que não se possa 
estar ao mesmo tempo nos dois lugares! 

Ou guardo o dinheiro e não compro o doce,  
ou compro o doce e gasto o dinheiro. 

Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo...  
e vivo escolhendo o dia inteiro! 

Não sei se brinco, não sei se estudo, 
se saio correndo ou fico tranqüilo. 

Mas não consegui entender ainda 
qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

Cecília Meireles



BRASIL 

Chove 

Chove... chove...  

Chovem duas chuvas:  
de água e de jasmins  
por estes jardins  
de flores e nuvens. 
 
Sobem dois perfumes  
por estes jardins:  
de terra e jasmins,  
de flores e chuvas. 
 
E os jasmins são chuvas  
e as chuvas, jasmins,  
por estes jardins  
de perfume e nuvens. 

Cecília Meireles



CABO VERDE 

Para o Céu 

Para o Céu, ai para o Céu,   
Sob o espírito quem em Cristo renasceu:   
E o Cristão, no eterno lar,   
Nem depois da morte deixa de cantar. 

Para a frente, ai, para a frente,   
Marcha sempre o bom soldado de Jesus:   
Leva na alma a fé ardente,   
E na mão como uma espada hasteia a cruz. 

Para Deus, ai, Para Deus,   
Corram todos a abraçar-se a salvação:   
Rompa o Sol os negros véus   
Que mergulham na tristeza o coração 

Alegria, oh alegria   
Dá-nos crença, dá-nos fé e dá-nos luz.   
Seja hoje o grande dia   
De confiarmos nossas almas a Jesus.   
 
Do teu trono, ai do Teu trono,  
Sorri e brilha como um príncipe moreno:   
Glorifica o Nazareno,   
Sol risonho, Sol, desperta do Teu sono. 

Eugénio Tavares 



GUINÉ BISSAU 

Não posso adiar a palavra 

Quando te propus  
um amanhecer diferente 
a terra ainda fervia em lavas 

e os homens ainda eram bestas ferozes 

Quando te propus  
a conquista do futuro  
vazias eram as mãos  

negras como breu o silêncio da resposta 

Quando te propus  
o acumular de forças  
o sangue nómada e igual 
coagulava em todos os cárceres 

em toda a terra 
e em todos os homens 

Quando te propus  
um amanhecer diferente, amor 
a eternidade voraz das nossas dores  
era igual a «Deus Pai todo poderoso criador dos céus e da terra»  

Quando te propus  
olhos secos, pés na terra, e convicção firme 
surdos eram os céus e a terra 
receptivos as balas e punhais 

as amaldiçoavam cada existência nossa 

Quando te propus  
abraçar a história, amor  
tantas foram as esperanças comidas  
insondável a fé forjada 

no extenso breu de canto e morte 

Foi assim que te propus  
no circuito de lágrimas e fogo, Povo meu  
o hastear eterno do nosso sangue 
para um amanhecer diferente! 

      Hélder Proença 



MOÇAMBIQUE 

Fui Sabendo de Mim 
  

Fui sabendo de mim 

por aquilo que perdia 

  

pedaços que saíram de mim 

com o mistério de serem poucos 

e valerem só quando os perdia 

  

fui ficando 

por umbrais 

aquém do passo 

que nunca ousei 

  

eu vi 

a árvore morta 

e soube que mentia 

	 	 	 	 	   

Mia Couto 



PORTUGAL 

Abecedário sem juízo 

A é o André, a beber a água pé. 

B é o Bruno, vai fugir dum gatuno. 

C é a Camila, com corpinho de 

gorila. 

D é o Daniel, como lenços de papel. 

E é a Ester, que nunca usa talher. 

F é o Frederico, está sentado no 

penico. 

G é o Gonçalo, já hoje levou um 

estalo. 

H é a Helga, picada por uma melga. 

I é a Inês, a dar beijos num chinês. 

J é o João, põe ratos dentro do pão. 

L é a Luísa, vai para rua sem 

camisa. 

M é a Maria, que só dorme todo o 

dia. 

N é o Norberto, que gosta de se 

armar em esperto. 

O é o Olegário, caiu dentro do 

aquário. 

P é a Paula, tira bananas da jaula. 

Q é o Quim, meteu a mão no 

pudim. 

R é a Raquel, que se besunta com 

mel. 

S é a Sara, com dez borbulhas na 

cara. 

T é o Tiago, a pescar botas no lago. 

U é o Urbino, que sofre do 

instestino. 

V é a Verónica, tem preguicite 

crónica. 

X é o Xavier, usa roupa de mulher. 

Z é a Zulmira, que na aula dança o 

vira. 

Luísa Ducla Soares 



PORTUGAL 

Tudo ao contrário 

O menino do contra 

queria tudo ao contrário:  

deitava os fatos na cama  

e dormia no armário. 

Das cascas dos ovos  

fazia uma omolete;  

para tomar banho 

usava a retrete. 

Andava, corria  

de pernas para o ar;  

se estava contente  

punha-se a chorar. 

Molhava-se ao sol,  

secava na chuva  

e em cada pé  

usava uma luva. 

Escrevia no lápis  

com um papel;  

achava salgado  

o sabor do mel. 

No dia dos anos  

teve dois presentes:  

um pente com velas  

e um bolo com dentes. Luísa Ducla Soares 



PORTUGAL 

A minha casinha 

Fiz uma casinha 
De chocolate 
Tapei-a por cima 
Com um tomate 

Pus-lhe uma janela 
De rebuçado 
E uma porta 
De grão torrado 

Pus-lhe um chupa-chupa 
Na chaminé 
A fazer de neve 
Açúcar pilé 

A minha casinha 
Bem saborosa 
Comi-a ao almoço 
Sou tão gulosa! 

Luísa Ducla Soares 



PORTUGAL 

Sim! Sim! Sim! 

Jasmim! Jasmim! Jasmim!  
Queres morar no meu jardim?  
Diz que sim! Diz que sim!  
Queres que te leve o tufão? 
Diz que não! Diz que não! 
Queres que te colha a Inês?  
Diz talvez! Diz talvez!  
 
Jasmim! Jasmim! Jasmim!  
Tens pétalas de cetim?  
És branquinho e não carmim?  
Tens aromas só para mim?  
 
- Sim! 

Rosa Lobato Faria 



PORTUGAL 

Sim ou não? 

Sim, não, 
sim, não …  
Ou fico com fome  
ou como feijão. 

Sim, não, 
sim, não… 
Ou visto pijama 
ou ponho calção. 

Sim, não,  
sim, não… 
Ou subo ao pinheiro 
ou brinco no chão. 

Sim, não, 
sim, não… 
Ou vou ao cinema 
ou leio a lição 

Sim, não, 
sim, não… 
Ou sou um porquinho 
ou uso sabão. 

Sim, não 
sim, não… 
O que hei-de fazer? 
Mas que indecisão! 

Luísa Ducla Soares 



PORTUGAL 

gordo e careca 

 para rosa maria weber e alberto bresciani  
 
onde vais, valter hugo mãe, tão sem ter  
com quem, tão precipitado no vazio do  
caminho à procura de quê 
 
porque não ficas em casa, resignadamente só,  
a ver como a vida se gasta sem culpa nem glória  
 
é um rapaz estranho, valter hugo mãe, aí metido  
num amor nenhum que te magoa e esperas ter  
lugar no mundo, com tanto que o mundo tem de 
distraído  
 
devias morrer no dia dezoito de março de 
mil novecentos e noventa e seis, como dizes que 
vai acontecer, para que se acabe essa  
imprecisa sentença que é a vida 
 
volta a fechar a porta, não há nada para ti lá fora  
e está frio, tens reumatismo, dói-te a cabeça, estás  
gordo e careca, não faz sentido sequer que 
tentes chegar às luzes esbatidas da marginal, ainda  
que seja só ao lado menos percorrido pelos banhistas  
 
volta a fechar a porta e talvez durmas, está um  
agradável silêncio no prédio, tenho a certeza de que 
reparaste nisso 

Valter Hugo Mãe 



PORTUGAL 

Quero ser…  

Quero ser, num sonho infinito 
uma duquesa, até mesmo uma princesa,  
morar numa casa de encantar,  
de chocolate, ou até mesmo algodão.  
Ter alegria e fazer magia  
com a minha varinha de condão.  
 
Quero por fim ser criança 
Hoje, amanhã e sempre,  
Numa alegria constante 
d'um sonho atordoante. 

Patrícia Pereira



PORTUGAL 

Dia da água 

Brota livre de uma fonte 

que nunca quis secar 
e corre alegre e fresca 
até à beira do mar.  
Mata a sede, lava o corpo,  
rega os campos de lavrar  
e limpa os olhos do sono  
quando estamos a acordar.  
E se ela um dia acaba,  
de tão mal ser usada  
e por não ter, afinal,  
quem a saiba respeitar,  
ainda acabamos todos  
sem lágrimas para chorar.  

José Jorge Letria 



PORTUGAL 

História do Sr. Mar 

Deixa contar…  
Era uma vez  
O senhor Mar 
Com uma onda…  
Com muita onda… 

E depois? 
E depois… 
Ondinha vai… 
Ondinha vem… 
Ondinha vai… 
Ondinha vem… 
E depois… 

A menina adormeceu  
Nos braços da sua Mãe… 

Matilde Rosa Araújo 



PORTUGAL 

Rei, capitão, soldado, ladrão 

Rei, capitão, 
soldado, ladrão, 
menina bonita 
do meu coração. 

Não quero ter coroa, 
nem arma na mão, 
nem fazer assaltos 
com um facalhão. 

Quero ser criança, 
quero ser feliz, 
não quero nas lutas 
partir o nariz. 

Quero ter amigos 
jogar futebol, 
descobrir o mundo 
debaixo do sol. 

Rei, capitão, 
soldado, ladrão, 
não. 
Mas quero a menina 
do meu coração. 

Luísa Ducla Soares 



PORTUGAL 

Amigo 

Mal nos conhecemos  
Inaugurámos a palavra «amigo».  
 
«Amigo» é um sorriso  
De boca em boca,  
Um olhar bem limpo,  
Uma casa, mesmo modesta, que se oferece,  
Um coração pronto a pulsar  
Na nossa mão!  
 
«Amigo» (recordam-se, vocês aí,  
Escrupulosos detritos?) 
«Amigo» é o contrário de inimigo!  
«Amigo» é o erro corrigido,  
 
Não o erro perseguido, explorado,  
É a verdade partilhada, praticada.  
 
«Amigo» é a solidão derrotada!  
 
«Amigo» é uma grande tarefa,  
Um trabalho sem fim,  
Um espaço útil, um tempo fértil,  
«Amigo» vai ser, é já uma grande festa! 

Alexandre O’Neil 



PORTUGAL 

O direito das crianças 

 
Toda criança no mundo  
Deve ser bem protegida 
Contra os rigores do tempo  
Contra os rigores da vida.  
 
Criança tem que ter nome 
Criança tem que ter lar  
Ter saúde e não ter fome 
Ter segurança e estudar.  
 
Não é questão de querer 
Nem questão de concordar 
Os diretos das crianças  
Todos tem de respeitar.  
 
Tem direito à atenção  
Direito de não ter medos  
Direito a livros e a pão   
Direito de ter brinquedos. 
 
Mas criança também tem   
O direito de sorrir. 
Correr na beira do mar,  
Ter lápis de colorir...  
 
Ver uma estrela cadente,   
Filme que tenha robô,  
Ganhar um lindo presente, 
Ouvir histórias do avô.  
 
Descer do escorregador,  
Fazer bolha de sabão,  
Sorvete, se faz calor,  
Brincar de adivinhação.  
 
Morango com chantilly,  
Ver mágico de cartola,  
O canto do bem-te-vi,  
Bola, bola,bola, bola!  

 

Lamber fundo da panela 
Ser tratada com afeição  
Ser alegre e tagarela  
Poder também dizer não!  
 
Carrinho, jogos, bonecas,  
Montar um jogo de armar,  
Amarelinha, petecas,  
E uma corda de pular. 

Ruth Costa 



PORTUGAL 

A união faz força 

Se todas as terras 
se fossem juntar 
mas que grande monte 
iriam formar. 

Se todas as águas 
se fossem juntar 
mas que grande mar 
iriam formar. 

Se os homens de paz 
se fossem juntar 
mas que grande exército 
iriam formar. 

E sobre a terra 
e por sobre o mar 
então é que as guerras 
iam acabar. 

Luísa Ducla Soares



PORTUGAL 

É tão bom não ter juízo 

Ser um rapaz com juízo? 
Ah, isso não é preciso! 

É tão bom ser diabrete, 
pintar de verde o tapete. 
É tão bom ser um mauzão, 
deitar pimenta no pão. 
É tão bom ser um pirata, 
puxar o rabo da gata. 
É tão bom ser um traquinas, 
despentear as meninas. 
É tão bom ser um travesso, 
vestir tudo do avesso. 
É tão bom ser um marau, 
pôr no lixo o bacalhau. 
É tão bom ser desastrado, 
cair no lago calçado. 
É tão bom ser malandrão, 
roer os ossos do cão. 
É tão bom ser um maroto, 
pôr no prato um gafanhoto. 
Tão bom ser insuportável, 
pisar um senhor notável. 
Ser sempre inconveniente, 
ao careca dar um pente. 
É tão bom ser mau, mau, mau, 
Soltar na aula um lacrau. 

O pior é quando a mãe 
resolve ser má também. 

Luísa Ducla Soares
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Consulta 

Um senhor doutor 

Colheu uma flor 

Para pôr ao peito 

E todo vaidoso 

Foi para o consultório 

Muito satisfeito! 

Chegou um doente 

E disse o doutor: 

Eu tenho uma flor! 

Eu tenho uma flor! 

E disse o doente: 

Eu tenho uma dor! 

Eu tenho uma dor! 

Maria Alberta Menéres
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O jantarinho 

Maria fazia a sopa 

num tachinho de alumínio; 

José estrelava os  ovos 

em frigideira de barro. 

Abanava o abaninho 

o fogo, que já ardia, 

no brincar aos jantarinhos 

 de José e  de Maria. 

Onde está a hortelâ?- 

lhe perguntava Maria. 

– Está aqui ao pé da água – 

o José lhe respondia. 

Onde é que está o sal?- 

lhe perguntava José. 

Numa caixinha de estrelas, 

está  mesmo aqui ao pé. 

Abanava o abaninho 

o fogo, que já ardia, 

no brincar aos jantarinhos 

 de José e de Maria. 

             

Matilde Rosa Araújo 
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A bruxa 

Onde vai a bruxa 

Toda satisfeita? 

E em que pensa o mocho, 

Que do alto a espreita? 

Toda a gente aguenta 

Um mocho a piar 

Mas a bruxa agoirenta 

Já da que pensar… 

Se o mocho piar 

Ou se a bruxa rir 

É sinal de azar 

Ponham-se a fugir 

O mocho piou 

Nesta escuridão 

Para onde entrou 

Aquela bruxa, então? 

Será que aqui está? 

Que entrou pelo chão? 

… Não sei bem se vá 

Ver sob o colchão… 

Fui lá ver… mas não! 

Só vi um sapato… 

Saltou-me da mão! 

Transformou-se em gato 

A partir de agora 

Sei onde ela está 

Sei onde ela mora 

Com cara de má 

No piar dum mocho 

No miar dum gato 

Num riso já frouxo 

Num velho sapato 

Num chiar de porta 

Num colchão já velho 

Em bengala torta 

Ou atrás dum espelho 

Num caco partido 

Em coisa estragada 

Ou no que está escondido 

Mas não vou fugir 

Vou onde ela está 

E vou mas é rir 

Por ela querer ser má. 

             

Luísa Barreto 
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Encontro 

Marquei encontro  
com o sol 
esta manhã.  
Em vez do sol 
veio a nuvem  
com seus pezinhos de lã.  
 
Pôs-se a chorar à janela  
para eu a deixar entrar,  
de lágrimas fez um rio  
que vai na rua a passar.  
 
Marquei encontro  
com o sol 
esta manhã.  
Em vez do sol 
veio o vento 
e pôs tudo em movimento. 
 
Varreu as folhas do chão,  
varreu a nuvem do ar.  
Entrou-me pela janela 
um raio de sol a brilhar.  
 
Marquei encontro  
com o sol 
esta manhã.  
Não vou faltar ao encontro.  
Até amanhã.  
 
 
 

             

Luísa Ducla Soares 
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Alegria 

O patinho amarelo 
saiu do ovo 
de manhã cedinho 

Que tudo é belo 
que tudo é novo, 
gritou o patinho. 

Que bom que vai ser 
brincar e correr 
com outros do meu tamanho 
mostrar que sou pato 
e ir ao regato 
tomar banho. 

             
Sidónio Muralha 
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A cor que se tem 

Quando for crescida 

hei de inventar 

um perfume de encantar. 

Quem o cheirar 

há de ficar 

com a cor de pele 

que mais gostar. 

Branco ou amarelo 

se preferir 

preto ou vermelho 

é só decidir. 

Para alegrar 

até estou a pensar 

outras cores acrescentar. 

Cor-de-rosa 

verde ou lilás 

são cores bonitas 

e tanto feliz. 

E assim 

há de chegar 

o dia de acreditar 

que o valor 

de alguém 

não se pode avaliar 

pela cor 

que tem. 

E então  

tudo estará bem. 

Maria Cândida Mendonça 
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Amar 

Eu quero amar, amar perdidamente!  

Amar só por amar: Aqui... além...  

Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente...  

Amar! Amar! E não amar ninguém!  

 

Recordar? Esquecer? Indiferente!...  

Prender ou desprender? É mal? É bem?  

Quem disser que se pode amar alguém  

Durante a vida inteira é porque mente!  

 

Há uma Primavera em cada vida:  

É preciso cantá-la assim florida,  

Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar!  

 

E se um dia hei de ser pó, cinza e nada  

Que seja a minha noite uma alvorada,  

Que me saiba perder... pra me encontrar...  

	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 Florbela Espanca 
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Não te assustes 

Não te assustes  
 
É o falar das folhas  
 
Seu verde falar 
 
Com o vento que vai  
 
Com o vento que vem  
 
Não te assustes e aprende a escutar 
 
O vento que vai 
 
O vento que vem  
 
Verdes folhas e seu falar. 

	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 Matilde Rosa Araújo 
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Balada da neve 

Batem leve, levemente, 
como quem chama por mim. 
Será chuva? Será gente? 
Gente não é, certamente 
e a chuva não bate assim. 

É talvez a ventania: 
mas há pouco, há poucochinho, 
nem uma agulha bulia 
na quieta melancolia 
dos pinheiros do caminho… 

Quem bate, assim, levemente, 
com tão estranha leveza, 
que mal se ouve, mal se sente? 
Não é chuva, nem é gente, 
nem é vento com certeza. 

Fui ver. A neve caía 
do azul cinzento do céu, 
branca e leve, branca e fria… 
– Há quanto tempo a não via! 
E que saudades, Deus meu! 

Olho-a através da vidraça. 
Pôs tudo da cor do linho. 
Passa gente e, quando passa, 
os passos imprime e traça 
na brancura do caminho… 

Fico olhando esses sinais 
da pobre gente que avança, 
e noto, por entre os mais, 
os traços miniaturais 
duns pezitos de criança… 

E descalcinhos, doridos… 
a neve deixa inda vê-los, 
primeiro, bem definidos, 
depois, em sulcos compridos, 
porque não podia erguê-los!… 

Que quem já é pecador 
sofra tormentos, enfim! 
Mas as crianças, Senhor, 
porque lhes dais tanta dor?!… 
Porque padecem assim?!… 

E uma infinita tristeza, 
uma funda turbação 
entra em mim, fica em mim presa. 
Cai neve na Natureza 
– e cai no meu coração. 

Augusto Gil 
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Lengalengas 

Fui à caixa das bolachas 

Tirei uma... 

Tirei duas... 

Tirei três... 

Tirei quatro.. 

Tirei cinco... 

Tirei seis... 

Tirei sete... 

Tirei oito... 

Tirei nove... 

Tirei dez... 

Que é para veres o guloso que tu és! 

Lagarto pintado quem te pintou 

Foi uma velha que aqui passou 

No tempo da eira fazia poeira 

Puxa  lagarto por esta orelha. 

Sape gato lambareiro 

Tira a mão do açucareiro 

Tira a mão, tira o pé 

Do açúcar do café.  

Um, dois, três, quatro 

A galinha mais o pato 

Fugiram da capoeira 

Foi atrás a cozinheira 

Que lhes deu com o sapato 

Um, dois, três, quatro.  

Eu sou pequenina 

Do tamanho de um botão 

Carrego papai no bolso  

E mamãe no coração.   

Tradição oral 
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A banda dos animais 

Vamos todos aprender 

A juntar animais. 

Uns são gordos e outros magros 

Iguaizinhos aos seus pais. 

Um PORCO e outro porco 

E uma porca de má cara 

Juntaram-se a outros porcos 

E fizeram uma VARA. 

  

Um BOI e outro boi 

E uma vaca malhada. 

Juntaram-se a outros bois 

E fizeram uma MANADA 

Um PEIXE e outro peixe 

Com escamas cor de lume. 

Juntaram-se a outros peixes 

E fizeram um CARDUME. 

Um POMBO dos correios 

Foi voando, foi voando. 

Juntou-se a outros pombos, 

Transformaram-se num BANDO. 

Um LOBO e outro lobo 

À luz da lua cheia 

Juntaram-se a outros lobos, 

Fizeram uma ALCATEIA. 

  

Um CÃO e uma cadela 

Com o filho e a filha 

Juntaram-se a outros cães 

Fizeram uma MATILHA. 

Uma ABELHA, outra abelha, 

Uma vespa muito feia, 

Juntaram-se a um zângão 

Fizeram uma COLMEIA. 

Uma OVELHA, outra ovelha 

Com aspecto muito estranho 

Juntaram-se a um carneiro 

E fizeram um REBANHO 

José Jorge Letria 
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Dia da criança 

É um dia em que cabem  

todos os dias do ano  

e as coisas mais bonitas  

os sonhos e os brinquedos,  

as festas, as guloseimas,  

a sombra de alguns medos,  

a casmurrice das teimas  

e também, com fartura,  

o afeto e o carinho  

com que se faz a ternura,  

para mostrar ao mundo  

que a guerra é uma loucura  

e que o gosto de ser menino  

é o nosso eterno destino. 

José Jorge Letria 
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Ex-libris 

Nasci em Portugal 

E, graças ao Senhor, 

Nasci bem português; 

Assim, de alma leal, 

Num sonho sempre em flor, 

Amei uma só vez. 

É esta a minha glória 

E a causa do meu mal… 

Eis toda a minha história: 

Nasci em Portugal! 

Guilherme de Faria 
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Brincadeira 

Brinca comigo à procura  
de uma estrela noutro céu  
Brinca e lava a noite escura  
com os sonhos que Deus te deu 

Começa devagarinho  
 –  por favor, não tenhas medo,  
que o meu coração fez ninho  
dentro do teu em segredo 

Acorda os anjos que dormem  
com a luz do teu sorriso  
Faz com que não se conformem  
e saiam do paraíso 

Deixa-os entrar de repente 
no teu quarto, a esta hora 
em que a verdade mais quente 
é o sono que te devora 

Brinca comigo às escuras,  
ensina-me o que não sei 
Onde estás? Porque procuras  
o coração que te dei? 

Fernando Pinto do Amaral 
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Urgentemente 

É urgente o amor  
É urgente um barco no mar  
É urgente destruir certas palavras,  
ódio, solidão e crueldade,  
alguns lamentos, muitas espadas.  
 
É urgente inventar alegria,  
multiplicar os beijos, as searas,  
é urgente descobrir rosas e rios  
e manhãs claras.  
 
Cai o silêncio nos ombros e a luz  
impura, até doer.  
É urgente o amor, é urgente  
permanecer.  

Eugénio de Andrade 
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Fala 

Fala a sério e fala no gozo 

Fá-la p’la calada e fala claro 

Fala deveras saboroso 

Fala barato e fala claro 

Fala ao ouvido fala ao coração 

Falinhas mansas ou palavrão 

Fala à miúda mas fá-la bem 

Fala ao teu pai mas ouve a tua mãe 

Fala franciú fala béu-béu 

Fala fininho e fala grosso 

Desentulha a garganta levanta o pescoço 

Fala como se falar fosse andar 

Fala com elegância muita e devagar. 

Alexandre O’Neil 
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A aula de leitura 

A leitura é muito mais 
do que decifrar palavras 

Quem quiser parar pra ver 
pode até se surpreender 

vai ler nas folhas do chão 
se é outono ou verão; 

nas ondas soltas do mar 
se é hora de navegar; 

e no jeito da pessoa 
se trabalha ou se é à-toa 

na cara do lutador, 
quando está sentindo dor; 

vai ler na casa de alguém 
o gosto que o dono tem; 

e no pêlo do cachorro, 
se é melhor gritar socorro; 

e na cinza da fumaça, 
o tamanho da desgraça; 

e no tom que sopra o vento, 
se corre o barco ou se vai lento; 

e também no calor da fruta, 
e no cheiro da comida, 

e no ronco do motor, 
e nos dentes do cavalo, 

e na pele da pessoa, 
e no brilho do sorriso, 

vai ler nas nuvens no céu, 
vai ler na palma da mão, 

vai ler até nas estrelas, 
e no som do coração. 

Uma arte que dá medo 
é a de ler um olhar, 
pois os olhos tem segredos 
difíceis de decifrar 

Ricardo Azeredo 
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Ao desconcerto do mundo 
 
Os bons vi sempre passar 

No Mundo grandes tormentos; 

E pera mais me espantar, 

Os maus vi sempre nadar 

Em mar de contentamentos. 

Cuidando alcançar assim 

O bem tão mal ordenado, 

Fui mau, mas fui castigado: 

Assim que, só pera mim, 

Anda o Mundo concertado. 

 

	 Luís Vaz de Camões 
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Rosa dos Ventos 

Como algum meu avô navegador 

pintei no mapa uma ilha que ninguém sabia, 

e agora tenho de ir, seja lá como for, 

e outros irão depois e dirão que existia. 

Navego para o norte ou singro para o sul 

pois como qualquer estrela eu irei sempre bem, 

o céu é azul, o mar é azul, 

nada importa dizerem que a gente vai, mas que depois não vem. 

Eu ergo e sigo os astros do meu céu. 

Nem assim chega o mundo todo nosso. 

Mas não direi que o medo me perdeu, 

e outros virão depois fazer o que não posso. 

Caminhos por mim, feitos mesmo em mapas errados! 

no mundo sempre desconhecido diante de mim, 

só esses sustêm os mundos sonhados 

e não têm fim. 

António Madeira 
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Vigília 

PARALELAMENTE sigo dois caminhos 

Abstrato na visão de um céu profundo, 

Nem um nem outro me serve, nem aquele 

Destino que se insinua subrepticiamente 

Com voz semelhante à minha. O melhor mundo 

Está por descobrir. Não segue a lua 

Nem o perfil da proa. Vai direito 

Ao vago, incerto, misterioso 

Bater das velas sinalado e oculto. 

Quero-me mais dentro de mim, mais desumano 

Em comunhão suprema, surto e alado 

Nas aragens noturnas que desdobram as vagas, 

Chamam dorsos de peixes à tona de água 

E precipitam asas nas esteiras de luz. 

Da vida nada se leva, senão 

A melhoria de um paraíso sonhado 

E procurado 

Com ternura, crueldade e espírito sereno. 

Doçura luminosa de um olhar ameno, 

Brincar de almas verticais em pleno 

Sol de alvorada que descerra as pálpebras. 

Ruy Cinatti 
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Diversidade 

Pobre pintor! 
 
Tu pintaste montanhas  
com tintas roxas e vermelhas.  
(Para a multidão,  
toda a montanha 
é um conjunto de verdes.) 
 
Tens uma tela, marinha 
onde o mar é cinzento  
e o céu é uma rosa.  
(Toda a gente sabe 
que o mar é cor de céu  
e o céu é cor de mar.) 
 
Há um retrato  
dum poeta gordo,  
e tu pintaste-o 
magro, como cão vadio.  
 
E a multidão lá vai  
sem poder compreender 
que tu vejas e sintas  
a vida e o mundo  
duma for,a diversa 
da forma que ela vê...  

	 Alberto Serpa 
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Porque 

Porque os outros se mascaram mas tu não  

Porque os outros usam a virtude 

Para comprar o que não tem perdão  

Porque os outros têm medo mas tu não 

Porque os outros são os túmulos caiados  

Onde germina calada a podridão.  

Porque os outros se calam mas tu não. 

Porque os outros se compram e se vendem  

E os seus gestos dão sempre dividendo. 

Porque os outros são hábeis mas tu não. 

Porque os outros vão à sombra dos abrigos  

E tu vais de mãos dadas com os perigos.  

Porque os outros calculam mas tu não. 

	 	 	 	 Sophia de Mello Breyner Andresen
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Urgentemente 

É urgente o amor. 
É urgente um barco no mar. 

É urgente destruir certas palavras, 

ódio, solidão, crueldade, 

alguns lamentos, 

muitas espadas. 

É urgente inventar alegria, 

multiplicar os beijos, as searas, 

é urgente descobrir rosas e rios 

e manhãs claras. 

Cai o silêncio nos ombros e a luz 

impura, até doer. 

É urgente o amor, é urgente 

permanecer. 

Eugénio de Andrade 
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Passado, Presente, Futuro 

Eu fui. Mas o que fui já me não lembra:  
Mil camadas de pó disfarçam, véus,  
Estes quarenta rostos desiguais.  
Tão marcados de tempo e macaréus.  
 
Eu sou. Mas o que sou tão pouco é:  
Rã fugida do charco, que saltou,  
E no salto que deu, quanto podia,  
O ar dum outro mundo a rebentou.  
 
Falta ver, se é que falta, o que serei:  
Um rosto recomposto antes do fim,  
Um canto de batráquio, mesmo rouco,  
Uma vida que corra assim-assim.  

	 José Saramago 
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Meninos de todas as cores 

Era uma vez um menino branco chamado Miguel, que vivia numa terra de meninos brancos e dizia: 

É bom ser branco 
porque é branco o açúcar, tão doce, 
porque é branco o leite, tão saboroso, 
porque é branca a neve, tão linda. 

Mas certo dia o menino partiu numa grande viagem e chegou a uma terra onde todos os meninos eram 
amarelos. Arranjou uma amiga chamada Flor de Lótus, que, como todos os meninos amarelos, dizia: 

É bom ser amarelo 
porque é amarelo o Sol 
e amarelo o girassol 
mais a areia da praia. 

O menino branco meteu-se num barco para continuar a sua viagem e parou numa terra onde todos os 
meninos são pretos. Fez-se amigo de um pequeno caçador chamado Lumumba que, como os outros meninos 
pretos, dizia: 

É bom ser preto 
como a noite 
preto como as azeitonas 
preto como as estradas que nos levam para 
toda a parte. 

O menino branco entrou depois num avião, que só parou numa terra onde todos os meninos são vermelhos. 

Escolheu para brincar aos índios um menino chamado Pena de Águia. E o menino vermelho dizia: 

É bom ser vermelho 
da cor das fogueiras 
da cor das cerejas 
e da cor do sangue bem encarnado. 

O menino branco foi correndo mundo até uma terra onde todos os meninos são castanhos. Aí fazia corridas 
de camelo com um menino chamado Ali-Babá, que dizia: 

É bom ser castanho 
como a terra do chão 
os troncos das árvores 
é tão bom ser castanho como um chocolate. 

Quando o menino voltou à sua terra de meninos brancos, dizia: 

É bom ser branco como o açúcar 
amarelo como o Sol 
preto como as estradas 
vermelho como as fogueiras 
castanho da cor do chocolate. 

Enquanto, na escola, os meninos brancos pintavam em folhas brancas desenhos de meninos brancos, ele fazia 
grandes rodas com meninos sorridentes de todas as cores.	 	 	 Luísa Ducla Soares 



PORTUGAL 

o poeta como nu 

                   para o pedro guimarães e para a laura machado 

um dia apareceu um poeta sem pétalas. nunca tal se vira.  
sem pétalas, dizia-se, estava igual a nu, coberto de nada  
que o diferisse, como se ser poeta não trouxesse marcas   
à flor da pele. algumas pessoas riram-se nervosamente,   
e só por isso o estranho poeta se foi embora sem outra  
notícia 

Valter Hugo Mãe 
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Faz de conta 

Faz de conta que sou abelha. 

– Eu serei a flor mais bela. 

– Faz de conta que sou cardo. 

– Eu serei somente orvalho. 

– Faz de conta que sou potro. 

– Eu serei sombra em agosto. 

– Faz de conta que sou choupo. 

– Eu serei pássaro louco, pássaro voando 

e voando sobre ti vezes sem conta. 

– Faz de conta, faz de conta. 

Eugénio de Andrade 
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Linha de Rumo  

Quem não me deu Amor, não me deu nada.  
Encontro-me parado…  
Olho em meu redor e vejo inacabado  
O meu mundo melhor. 

Tanto tempo perdido… 
Com que saudade o lembro e o bendigo:  
Campo de flores  
E silvas… 

Fonte da vida fui. Medito. Ordeno. 
Penso o futuro a haver. 
E sigo deslumbrado o pensamento  
Que se descobre. 

Quem não me deu Amor, não me deu nada.  
Desterrado,  
Desterrado prossigo.  
E sonho-me sem Pátria e sem Amigos,  
Adrede.xxxxx    x 

Ruy Cinatti 

	  



TIMOR LESTE 

Meninos e meninas 
 

 
Todos já vimos nos livros,  
nos jornais, no cinema e na televisão  
retratos de meninas e meninos  
a defender a liberdade de armas na mão. 
Todos já vimos  
nos livros, nos jornais, no cinema e na televisão  
retratos de cadáveres de meninos e meninas  
que morreram a defender a liberdade de armas na mão. 

Todos já vimos!  
E então?                                  

Fernando Sylvan 



SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

Sòcòpé 

Os verdes longos da minha ilha 

são agora a sombra de ocá, 

névoa da vida, 

nos dorsos dobrados sob a carga 

(copra, café ou cacau - tanto faz). 

Ouço os passos no ritmo 

calculado do sòcòpé, 

os pés-raízes-da-terra 

enquanto a voz do coro 

insiste na sua queixa 

(queixa ou protesto - tanto faz). 

Monótona se arrasta 

até explodir 

na alta ânsia da liberdade. 

Copra- polpa seca do coco 

Socope- dança “só com o pé” 

Maria Manuela Margarido 
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–  Quando eu for grande quero ser – José Mário Branco 
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